
Segundo informa aAgenciaN<ldo,naJ, aoen.,Assinalado UIU saldo disponivel de 1.081.478:000$000
cerrar-se o mês de nove�bro,do ano fmdo., o c,o-I. . .

mcrcio���r� BrnslIa�IMloou�M��&S' --------.----�--------------­

ponível de un: milhão" e oitenta e dOIS }:ml, qua­
trocentos e setenta e oitos contos de rets

Assim, mau grado a falta dos mercados eu­

ropeus, a exportação elevou-se a 6047757:000$, i

somando a importação apenas 4.965.269:000$000
contos, em onze meses de intercambio. Em apre­
ciavel confronto com o mesmo período do ano

anterior, tanto na importação como na exportação Dlretor-proprtetarto r HONO�TO TOMELIN

verifica -se um aumento de 357 679 contos para Ano XXIII _ J'araO'uá11 "" Siilbad=O=,=1=O=d=e=j=a=n=e=ir=O=d=e=l=g=41==-a primeira e 1 593.500 contos para a segunda.
_

8

A cl�� � m��dori�q�oonoorrw �rn al������������������;=����������;=�����������������=
elevação da exportação, foi a de materi� prima, () discursoque passou de 1 ,890,046 contos de Janeiro a .

novembro de 1940, para 2,965,634 contos em i- .'

denüco periodo de 1941. pronuncIao aumento, assim foi de 105 588 contos em
.

.

1941 Aliás tanto na importação como na expor, N de i almi_

.

, - de ani tras reoi
.: o gran e· a moço que

taçao, como cnaçao
,

e anlm�e�. a� O,� ras. regis- lhe ofereceram. quarta feira
tratam aumento, Dest arte verifica-se ainda que o última, no Automóvel Club,
café, o algodão em rama, as carnes, peles e cou- as classes armadas, o sr,

ros, cacaú cêra de carnaúba, oleos vegetais, teci, presidente Getulio V�rgas,
dJS de algodão baga de mamona diamante ma. resp.?ndendo � sauda�a? do

, .' f' d .sr. Salgado FIlho, mlnístro
deu.a e hnter ,de algodão, oram ·as_ oze merca- da Aeronáutica, proferiu o

derlas de maior peso na exportação para o ex discurso que damos a se­

terior, pois representam 79.670/0 das nossas reser- guir:
vas ,dentro dos primeiros meses de 1941." "Senhores.

Entre os povos que se

regem, como o nosso, pelas
normas da vida cristã, as

comemorações do Natal e

do Ano Bom são das mais
gratas, das mais evocativas.
t' de praxe reunirem-se as

194t�briu 08 ollios �a imprOllSa' n�g}�!:E.��I�: ��f};-
.' mular vo)ÓS de felicidades

PAULO\ DE CAMPOS MOURA para o que se inicia. Essas

(Presidente do Centro de Expansão Cultur I) p:queI(as festas somadas
a

sao, afinal, uma grande fes

Quem assistiu á trans- pre, o aLO de 1942 de.! t� comum, da_ q�al .par!i­
formação mental do po- verá eonsagrar a impren/! ctpa .a populaçao Int:lra, Ir
vo brasileiro operada no 8& como a inetituiçgo I manada na .mesma fe e

.

nas

'c'lcorrer do aDO que pas· maia util num paiz de ,.mesmas asp.l�ações nascidas
s(� 'lóde avaliar a im- progresso.

I de corações Igualmente for

pí)rt� '<I. que desfruta mados.

i "",. Celebramos hoje um. dês-a mprem. nocenano po
ses dias de fraternidade nalítíeo e Rt. '1.1 do paíz. "VidaDomestica"

Foi mistér ih. 'to tempo cional, o último de um a-

para que fical � pate'! ' .

no de trabal ho proficuo em

tE, Asaa contrib� <"') que ,A utilidade �e uma re prÕI das idéas e realizações I.'- u�
.• Vista como eVlda Domes que nos congregam no sersempre toi !ln.oni.m):"', �I tica» ressalta de imediato viço da Pátria e deseJ'o exnão é p()�Slvet.,ocult�rr�, albas de qu'Cm rn-'IW

o fO_fçIl malS d,estacada
ac.
'..

" I••mo pressar-v.os, senhores, e·J3ot.
do Brasil que é o força superffOiLmwte !h� per- vosso intermédi'o á Familia

_ -gefadoura do espírito na- c�rr� �� d�a��e�l'iS ,ele Brasileira, o meu c�ntent�. ,

ciünalista, A justiça exi. pa!!!�n,,:;, da gU� esplendlda mento por hav.ermos venCI WASHINGTON 8 CU·, ra traz das os' ões '

g'o que tElnh aa Impren· e�lçao �e JaDt;Jro. Lá es- d?, �em lut�s nem. diver- ( I Press) _ O com�nic8do I' agora se erico'�rra oon�: I '�fgistramos hoje, com
sa {) IJrem!o equiY81ente :�t tuma págma

_

com o g�nclas, �als u.ma Jo�nada .' do D.epartamenfo da Guer. contraria 3(,:' afirmf�õcs1, ml!lt� satisfação, a d1lta na·
á sua influencia na cons.

I u o e

.?mas s�r.a que me digna de "especIal regIstro .

ra anuncia que os comba- tas ainda r fi spmal1a � �I_ j
tlillClll do sr. d.r, Amo P�

tituição mora! da n�sga
faz bbemi' II, matem em qu� Real�ente, 1941 acresce�. assumidas nos con;rressosin tes aumentam de i'nt"nsi ,I s d por ÍJ

l

p' t. ,pa,. dro I:'0�fchl, mtegro JU,lZ
politica. o,s ent' ICIOS e os malefl tou mUlto ao desenvolvl� ternacionais,Não subsistiam dade nas Filipinas e !Ie

,8 amor a �(IZ mi ,de DireIto de Itajaí, que
·Ningaem n.ais do aue I CIOS, consoante o estado mento do Brasil; sob todos duvidas sôbre a atitude a

'

('I qö' htar dI.'.' q�l!': os aJemaí"s po I transcorreu j�uarta-feira dia
.

- de saúd" e "s p d' ". t N perecem ser o prA II 10 dAriam manter as linhas I
"i ,

os j{)rnahstlil,s póde juI -, _ "', � re ISPO:.I· os aspec.os. o campo e- seguir e na primeira hora a d t . I d ..._ '7 do corrente.

gar UI impui.'tancia llota- çoe� espeCiaIS de ca�a Or· conômico criamos indústri definimds manifestando n�s .
,o li aque gera o miml ,ond� se encontra'{am. A

'n' •

vel exercida. pelo seu Oi'- g�llfsmo e de cada Idade, as, ampliamos e renovamos sa solidariedade aos Esta- go,. cre�lta. se q�e, t'5SB dec!a· I
t �(.valheJr(� �e ,fl�alg?

gäo de imprensa na for. sao. t:xpostas nesta opor- as existentes, reequipamos dos Unidos, ..
, .

raçan ImpreVIsta SI'! .d.�stma I ra,o, c�msTient... distribUI-
mação do ambiente nu.

tunldade ge('c.11 de, i; pera e prolongamos estradas de I Podíamosl até então, t�r ' �ASHINGTON" 8. (l!�1 a preparar
_

o espmt,o do

I ��r de Just,ça, esteve nes­

ciünal dEntro do qual
f6ra goz:md,o as ferE,s. As' ferro aumentando do mes 'opiniões discordant s Ab

ted Press)- O Mimstedo povo alemaopara maIs u- ta. comarca, por alguns a·

sur il.'�m OB alicerces das sim fic� o Jeitor sab�ndo mo passo a capa�idade de! os motivos do confIit�o f�: da Guerra c?m!micou: eNa ma, rstira:f-'l no estilo da no�,
..

e a int?iresa de ,su�sngd d'] t' se os banhos de mar são transportemaritimo e fluvi I .
- ..' zona das Fil pmas houve retIrada de Moc:cou, j sentr.:nças alHld;; a malS fi"a lA� eds é IPc�:f.,a !Cas. bons em lais os quais ca. aI As re�tricões da nave-II zear dPrevlsoes

pessoaIS
A

a �er lufa de variad3 intensidade,
�

I
na educação, tornaram n'oUI a '_,tau para 1)1] ,.!' " c as suas consequencla. t d t· d' N Y (, c"ed d t' .

pr,}prios jiJrnaHatas va- sos, que. as montanhas gaçã:o transatlântica, a per- Não estávamus em causa
em o o� os s� ors.s �

a I O�3 ork. 8, Umted :.: ar � es Ima e admm,'
'r!ficilrl3m ti. extli:illsão do encerram !nconyeniente pa-' da de tradicionais merca- mesmo de fôrma indireta � f�ei1te. ES8a� ope,aço�s Pr:ss), -:: «MEmb�os de I Ç�? de. ,todo� .

os seus au·

• seu labor porem é pos-
ra determmadas enfermida- dos europeus e a reducão I mantinhamos exem lar n�u. sao� I?fovavl"lmente prepa- Sf'IS n?çoes êstão qendo I xlha.res no JUlsedo e dos.

eivel medir OB s�crificioti des; q�e a floresb é boa nas entradas de ínaíe/ias I tralidade del1tro dafnormas r�torJas para um� �t3que treinad,os pera as f0rças I habItantes do ml1�ic!pio,
que dispenderam e ver

em variOS casos e; p.or �im �rimas não diminuiram o do direito das gentes. Os
ge�a.t em 1fr�n�e el':lcala, por dl"nom�na.�;}s "c�man.dos�'1 que nele �empre tIVeram

refletidos OB seua resul. \
o q.uadro de�cnmtnl!hvo ntmo do nosso comércio, nossos compromissos todos I

parte �� ,?mIg�. qs r:--f?r. Uma
�

etn!:.SOf:J IrrRdljmdo, um c�valh�tro E um def�n
tsdos (Ie l'eDercU€!I!läo in- I di\S enfermidades com a que rapidamente encontrou, de caràter defensiv� são I ços mI?omcos sao, m�lclOs I em Tmgu2 alemã, actecen �or reto mas, r sobretudo,
te II'llt.cional.

-

, j est��a nos ci1mpos. nos paises vizinhos, ou-, restritos ao contínent� I
qu� .df',Ixam pe;ceber . 9�e t�u que o� «comandos» umano.

.

,

",., 1941 8erviu papa de.!
,

Dhl �or ess� � por m�i. tras �on.tes e escoadouros, As nações, porém, como 0. I�,m�o te_nclOna r�lm- sao troopas d� ch�qu�s do ,J,lstas, assim, as home-
mllustral' definitivamen-I tRS OUtl a5,matenas que m' constttulndQ-se fator demai-,I os indivíduos, atravessam I

C13 � fens�v!:l. O general exercito. de mva;ao. mgle" nagms que certamente lhe
te o poderio da impfen tel'eJsam as mães, ás do or compreensãõ e cordia grandes momentos em que I

M�c Ar��r mf�rmol1 que z!,s, e9uI�adas com mate' foram prestadas CID Haja!.
sa é 'IH'eciso que !() ano

nas �e c�sa, ao homem, !idade americana. é preclso enfrentar o des- I se man·em mUIto alto ,a

I r�al brttamc@ e �O'rte ame ás quais pedimos licença
de' 1942 reafirme 6 multi na Vl91l dos nego,cios é Ap�s�r das difict:ldades i tino Devem, entáo, fazê-lo IITl�r,a� d�s t:c:p;� norte a- ncan:;, p3ra o du! pm que para juntar as nossas nie­
plique eSBe poderio que t�m�em uma reVista de mundiaIs não interrompe-I com firmeza porqueninguem

m. rJC,tn�R e fll!pmas. Po�e, fi Or� Bretanha tome a Ihores felicitações.
SG efetivará brihantemen' fm.al_ldadq .!ecr�ativa, Ná mo� os empreendimel1.tos i pode ,na época conturbada �e ;�.nf��: ,Que prog��gUlra ofe�slva na Europa".
te pela uniã.'), coesão so t'l_::hça,o alu,dlda, a St'ção de maIs vultosos; a montagem i que Q, mundo vive garantir'

r .. Ist� ,C!8 com abl!Ida.de -----------'----...:.- _.:.; _

li'1sriedade entre (,8 jor figurinOS M.UITO EM MO- da. usina sid�rúrgca, as fà-j' se contra imprevistos esur-: epV:ltf'n!l3., !'ela prl�el�a Serão debatidas no •.n�\li .. taB que conjunta. DA, f?faffi ac.rescentadas bncas de aVlões e de mO-I presas,senão assumindo po I
v, 1,;. em

f
vanos ?IaS, nao 10 me...

mente estarão aptos a
fantaSIas �ülorlaas para o to:es, a prospecção do pe I sições claras e agindo sem ��ll�f' 'l.�ques aerFos

•.

do didas CODCr ....

t ddesempenhar um pappl Carna,:al ae 1942.
. trole� e o aparethamento

I tergiversações. Tomamos a li��r:;,gO c0!1tra ,.as fOrti�lCa', I e as e guerra
prodigioso de patriotis· .

O n_umero de .Jonelro das forças armadas, pros- decisão que corresponde ao I ço_; .da_ brl!fI, d,: �n�llba, W-"shit1 ton 4 U P
mo. Os dias sãQl gr8.Vl�S de. "Vld'l Domestica:!) é, seguem normalmente. Não I nosso determinismo históri-,

A .!Vl"'çaO m�mH!,a hmltou,
_ A� ,g.. 'O f

( • :) pois fiZ9r[1m surgir as ba,

pOl' umex 1 t h' d
_ . . BP a� op"raço",q ri" reco· prOXlll1:} on er�n('!a ses d1:l C�(Jpe

-

Para üS grandes male�, �,
.

ce i?n e presen-I a super pro ut;ao agrarta i co, está pautada em €l'bri I h
. :.' de C03U 0h" dr R' d .

u raçao COntra
gl'3:lJdüfl ,,�m(>d:iQs.Os cu-

te je .boa� festns, pelo I' nem excessos prejudiciais gacões solenes e re resen-I n eClrnento. Noutt �s frtn ", C\, e� t('
,I 10

_

e os p�'n�o� teóricos ou

biçadol'Bs nos batem ás preço babltu::\J. de cinco armazenados easindústrias 'ta' a livre deliber�ãO do l.tAs nada ocorreu.dlgno de lanelr,) d, spu,/I:l ,um In quando menos distant,.!:
P0rt6s Quanto ID! l�l Utli mil réis '1 "'xemplal' avulso. fabris e extrativas, atraves� povo cUJ'a soberana vontade i menção» 'geríenS�;� l:'tXCeDc��bn!� m"dllte porem <'l reunião do R;'·',

•••• •
1 •

d d I� .

'
A. I' i:l ue en re o pu. !CO )5 d·" J?ueir.... d t d

10
forme a opunão publica, sall! peno o e alga pros o Governo flelmente inter MOSCOU 8 (U Pl'l!ss) Estados Unidos P�I'S "s-

,. '. v, I�'n ro e bre-
mais resistentes as nos Para suas compras, pertoade, graças aos preços preta. II A �mis,'�r::! 1."c"1 ;�lln�iou pf�".se que os 'd"'I':'g"d'ps VêS dIas, ,terá que enfren'

, t' i' remunerados do mercad
.

I O
.., ',' - a - '.. � " ,'- tar O prflgo em susss ,fon eU'GB. pre Ira a

_

o In momento, portanío',exi-, q:_tr.:!> c�'n4imll(I" (J �v"nço americanos adot"'mmnd;..uas '
'

' a nua e
D . terno e da exportaçao .

'l ._. I' -, 1 " , ",,' .. ,'li, c�ua re.alld.ado. Em virtud"
o

e uma vez para sem CASA MARLV Sem descer a mt'n;' I
ge ylgLan e. untao, Indes I rus"O numa ext,ms3 area para a defêsa contin:nt"l d "

_

d h'
UClas, truÍ1vel conflança uns nos í dr- fr�'nt,:> sent10 f'·ustfloas m:!is concre!.'s e pr'a't;c."�'

ISSO, Julg;:,-se ,que cheQ'ou
que sao o con eClrnento p' It· d ,,'d'

.

I
'

,-
" '.co, o mOrrlf'nto "'m ,"

eO N I· bl' t 'd d'
u ou ros, e e�1 Ida repulsa toda" ?s t"ntaflvas das qne loS das conf '<'''lCI',,�·

' ',' que. no
, V T E�- ICO a raves os Iscurs

'

f d' d .

. - - .

"

' .. �. ".� R�o dt'! Jam iro se ·v'"'nh? ..
• It' t

.

os a acun Ia os boateIros I trap"!': aV'?lnã<, o"r'1 conso- mh'r �me1 iCllnas tFPVj" � E f 1 d
- ,-. '"

. dU Imamen e pronunbc�ados e e á solerte inventiva de Hd?�;m SI��S ll'nhn"s de d." cre��,� g;rl1! qll�' ,_ ':�;"J; �8;,. il� � cmhõ,?s, !)fifrulhtts.
AO '"ese ·tIi!t d· as numercsas pu 'Ica 0- d' J

• • 'M....,.. - . .,' ,_a, 1-' OUl1çao .. r.b� f'
.

.... S.. rV11.7 as o municipio f'
. .

b I
.
ç es propagan as Oriundas de I fe",l. Nesc,p gran"!,' ,�vanço d�de dos ataqlFs q'w po'"

'" " ,:s·f'Clmenfcs
O IClalS que a an"elam a 'fo t 't

.

t
'.

j
'� - . -" " dr.: gU8rt'H,

,A Junta do A_Iistan.ento Militar de Jaraguá produção do país e� lhe in- sa�::. suspel, as e ln eres i03�aml ret?do�qÚistadCid� mais �'lf'!l partti; daAEI�r?Pi; e

d t d I dicam a sólida situação e S- '.
oca I aues, sen o cap· SIll COrl ca �1 meíJca-

convI a aos reserVlS as e qua quer categoria pa, A' 'A
co

. _ao conhecIdas as pre· turadas grandes qURl1tida- b!!m çomo os perigos que Violento fem ........... I de ...

ra comparecerem no domi'ngQ d' 18 d noml�a, e esseo quadro.pro vlsoes de longa duração do d d to
.

I b'I' S', �'�, '. , "

,.. .."ße>; �

, la o corren- gresslsta e dinâmico do B fn .
,�S t' ma ...na e ICO. o os Pt;!dgO;o."q.U-= possam ,',' s�bou Sobre o Rio

te, as 15 horas, no salão das s(_ciedade de ati� sil deho'e fruto ma nifico
ra con 10 e, na. espectahval me,nte ".lI primeira semana vir, da A_lric[� - é n. c,�s- RIO, 8 - Violento tem

radores desta cidade pera cl fundação do CEN b indole I�t�dora dog es i .�a de que se �ealtzen:, <: que de J�uwlro, 110 setor sudo- sano por em ação os prm- po!'al d�sa bou sobrE> e�ta
T {O DE �ESERVISTAS JE ]ARAGUA', em reendedor

'

do gollto J nos. cumpre fazer e nao

re-I este, 8,000 soldados e ofi· cipios de sO id'1ri�d3d-! já c�pihll, oca�ion<lndo 30mor •
.

p
d r d

sso I dl:lztr o ntmo do nosso tra- eiais alemàis fo.ram mortos adotados ('ro Limf1 Pan� tas f� 70 f \:ridos.Jaraguá, 8 de janeiro de 1942 pOYI?, ed o c ldmaf e tran- balho, mas acelerá lo por O iiBo crlnHmdo 111"'mão a: má e Hhv�na
' •

A t· 1'" II qUI taa e aue es rutamos I todas as fôrmas para s
. I .....'. � .

"
Choveu torrencialmenter ur nile er As persp'ectivas do A

"

. .
upnr • l1t1nClOU hOF': que prrtén- Nb:l EsiKík,s Umrios .�- d <,('lo ás 17 horr,", d"',.

S c to. I
.

d'
.

.. no as nossas necessIdades e a! dOI'" est b I '" I' h cd",,>: <>.. •.. f
-' ...

f. re ano, resp, pe o expe lente, Novo não são infelizment l' d b d
U � a i:' ec"r a sua m· a ie ha ,.e qUI: tS!"ó8 coo e ante ontem até ás 9 ho-" e, JU ar a o ra e reconstru· de inverno um pouco p('.j rencias foram muito u.teis ras de hontern.

e,

-:-..:- Caixa .Pos tal, 12 -.- Redator; Joã� Crespd'

s. Catarina .... N. 1.101'

do 'Presidente Getulio Vargas,
no dia 31 de dezembro ultimo.

as mesm stdo passado Con- ção de após-guerra. Seum balável a decisão de res- trecho do nosso terrítörío­
vém, po tanto, ponderarcom conselho deve ser dado a peitar os compromissos o Brasil coeso lutará, con­
realísm e exatidão as cir- quantos habitam esta gran assumidos, coerentes com fiante na bravura dos seus.
cunstâncias resultantes dos, de e generosa terra, é o as tradições militares de soldados que cultuam, ací­

ÚltimOSlaCOríte�inetos"
Ene- de prduzir,-produzir.m.ais honra e a clara noção de ma da própria vida, a hon­

nhuma portudidade melhor e melhor, Cada brasileiro, deveres do povo brasilei- ra, a diciplina e o dever.
do qu esta, para Uazê lo, na sua esfera de atividade, ro. , ,No momento do pe­
quando na qualidade de dando o máximo do seu Nenhuma providencia de figo todos os brasileiros
Chefe d Estado,soldado da esfôrço, cumprirá nobre- nossa' exclusiva atribuição acorrerão á defesa de ban..
Pátria Ínteiramenne votado mente o seu dever, e mes deixará de ser tomada e deírs e eu estare] convos­
ao seV serviço, recebo a mo o excederá. Quem.as· estamos convencidos que os co, pronto para lutar. pa­
homenàgem e a renovação sim não proceder está cen- elementos materiais ainda ra vencer, para morrer,
do ,aJ1ôio do exército, da. correndo para criar dificul

I
necessàrlos nos serão en- Mas a Pátria não su­

Marin'�a das Fôrças Aéreas, dades e encarecer a vida., tregues em tempo oportu- cumbirá, eterna na nossa

Bra�i1firàs, Carestia. de vida é . preli no, por forma a ficarmos, fé, no nosso amor, na.
Agredido um pais dêste minar de descontentamento sob todos os aspectos, à união sagrada Que man­

hemisfério, mesmo que nã01social.de enfraquecimento, altura das

res.ponsabilida teremos. guardando os la.
fôsse, a nobre nação ame· de falta de trabalho e o des que nos cabem na res dos nossos filhos e as
ricana, a quem nos vincula melhor meio de combatê lo guarda da integridade con tradições da nossa histô­
um século de leal estima e não é a inflação. mas ía- tinental. Senhores oficiais: ria.*
estreita colaboração.era dis- zer prudentes reservas de Haveisorganizadoos nos-

pensável invocar.obrigações utilidades. E' preciso ter, sos pianos defensivos, in
como formigas previdentes, dícado aos cidadãos as su- Dr. Ara0 Hoescbl'
os celeiros cheios. as tarefas. incutido 1'10 âni
Obedecido esse progra- mo geral acerteza da 'vos­

ma, 0& acontecimentos não sa coragem, do vosso pre
nos encontrarão desavisa paro profissional, do vos-

, dos, so amor à Pàtria.

I O estado de preparação Se formos agredidos; se

moral é excelente e ina· tentarem violar qualquer

Consultório: - Rua 15 de Novembro, 742
(ao lado da Farmáçia Orion) -:- BLUMENAU.

Ouvidos - Nariz - Garganta - Olhos - Dores de cabeça rebeldes
CLINICA ESPECIALISADA

DR. SADALLA AMIN

iII\

Insflfufo Ro�bal
•

Loures'
Exclusi'IJamAnte pái'â mólesUd� dê olhos, otlllJidos,

naris e garganta.
Dispõe de aparelhos os mais modernos paj'i! éxátrle de

. sua especiàlidade.
Riehlin. Rua do Principe. Fon<>, :134. rOiNVi LtE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NUNCA EXfSTIU
IGUALI

A fal'mäcia Cruz",
�e Ava!é; ·�S:ft.aol�)
curou com a cMl·

, N·ANGORA». úlc-e­
ras que nem.o 9.4

Too ,� ''t:bl'l'iiieguh:t'!'e\irnrJ\
& '0n8. ;'CatOlin$. p'�lhares, .de I Joinvj)[p, curou com

l1;MA �Ó LAírNHA, uma FERIDA DE 9 ANOS!
'''têm havido centenas- de c:!U'r�s semelhantes '! l,t
\!At1�d8·' em' 'muitos hospítaes, casas de saúde &

I '. fi clinicas particulares.
AVISO IMPORTAN'TE;- - A verdádei(a :ePomada'
'MinJln-CÓràl>�·;·nunca �Xistiu' a' tíãb set-·8t'Ji súâ'si
latinhas ortgJnâisi eOnl o emblema simb6lito""äêím'a!
Recusem b1)ij!lÇÕ�8 ! .Exijam a verdadeira -MINAN·
,.':,,' ,,'cqRA'!;en;í �'úa latinha origtn�l. '

,'_ '.'
. �EI?ÄRE�' �ßEM- AÖ'l;@th1*ARf' . I

:f.l umc,I:iroduto dos Laboratortos «MINANCOR4�
••.• ,,' c" "déJOINVJr;LE�� ;... 1<' r:. "-"'F

Dr.W'äldemiro°Mäzuretbeo
.

. M·ed K!C,)->' _ __.....� .-

• t

;
•

,_

•• ": i��! . r" -!�., i·
e..

:;� ; _ ,f': _ �; rI ii :t.:o.,j
:'Consultorio e .residencia : - .Rua M��9tal Deidor;o

• -Ó, +- i:fl Ir iiJi' -., .. tr
. � • '. ,. ". • J,

.

; ,lte�lt��)a�8ilos. a qU8Jq��r ��r(�g:. dta� ,QIt !a1(Dfile

. Especialidades' em bancos escolares.

animais.

L;tx.:.:.:'� .fto�' - 1 - 1942
�����������'���������

;AdoifHerrrlann Schultze '�HoT§L BECKER
I

FABRICA. IDB MOVEIS .�nMEN·�O; I

Rua CeI. E�iIio Jourdan
.

-

• J�raguã �o .Sul� I�"
.

., j
, Es!á situado no. melhor ponto da Cldad,�. QtJ�SI vls·á-

r:nEIRO vis á Estação ferres. Dispõe .de
"

otiríias aCOITlQ(ta-
�t.U

" r�, ções e,' .oterece o roa�,ii:Qlp., eoníorto .�ps srs. bos,pedes.{\ .

.;} ,,_ ." '.,. ,Banho� quentes e frios. , \
,.

'

HIGIENE' - CUNFORTO PRESTÉ!'ZA
li; 12 Linha de Q.nibus á porta. .. Preços razoavéis.

� P(oprietario : C!\�los, Albus.
. Cure seus males e. poupe' seu bom dinheiro

It-=O-'�_.,.._.---::.

E' a pomada ideal

CU�A TODAS AS
F E R I DAS, tanto
humanas como de

Rua Rio Branco, 9'64
4_'

)/

,

, Jaraguá

comprando, 'na

'J
,�. � '':J • L

, t

Estabelecimento Livre de Ensino Secundário e

Comercial. Oííiciallsado. Com .lnspeçãö Permanen '

te
.

do Governo federal. Mantem: lnternatoí- Semi-

i��!n8�o e Externato. EN�INO LEIGO. ,".

CURSO COMERCIAL OFICIALIZADO (Notu�nQ)1
Cursos : Admissão e Propedêutico
Cursos Técnicos: CONTADOR E GUARDA­
LIVROS

I
fi

I
CONTÉM

I

(Os diplomas fornecidos por este estabeleci­
mente são :válidos em

.

qiiãlquer ponto" do
, país.), r

ESCOLI\ REMINGTON OFICIAL .

(AULAS DIURNA-S E NOTURNÄS) '1 »

Curso Comercial Präfico
Aulas de: Datilografia etc. ,',

Porque MUITOS DÃO PREfERENOIA AO In-
stituto "BOM JESUS"? J

Porque é um estsbelecímeto de ensillo de' primeira
ordem. O .único que mantem Curlilo SEC'lN.

• DÁRIO..E. rQMERClAl OFICIALIZAD.oS, no
Norte do Estado.

_ •
.;j

Porque, todas as �iciplinas 'i�o l�cionadas .,dr ", prbfes.
sores espeCializados, teel11COS de reconhecida
compêtencia. .' '. . .' . � .

Porque os alunes diplomados pelo instituto "BOM
}EStJS", têm-se, 8';.li$vta�Q n,.a ma ,práijca com

" ,provas de Co��e��"p��" e .çap��'1ade.,
.

PO,rque .Pp Inter.natq d�.Jl)st!tllto • ,�ttg!4 JÉSUS" o�·
estudantes enconti'lln • malot cou.odiclade, Hi.
gíel1e AlimentiÇio 6tim.�, 'Campoll eSpOrti,,� ,

Biblioteca selecionada, etc. etc. " -

; .•

,

r Peçam Prospetos , Diretótia. dttfitstituto" �'BOM
'JÉSU�", i Rui Pritlcez8-lzabel,"No. 122· (Ao' lado
do' Templo EvangeUco) c·

')OINVltLE-eSTADÓ SANTÂCÄ�ÄäINA

SANUUENOL
, .

oil· elementos tönicos:

Peçam demonstrações aos Distribuidores:

Ats�n,ato,'" Vanadato,
-. F6sforõ!r,' -:€áIcig-etc:.-· .

-; l..-' ... •

i.etc .". _ORO
lOllGO DOS MUSeULOS

,
'

'Carlos HoepckeS.A
J' ,

Matriz: FLORIANOPQI:.I6..
FiUaes :' Bl,.PMENÁU,' JOINVILLE, CRU2:ÉIRO, LAGUNA,

SÃO FR�CISCO' - Mostruatio em TUBARÃO

O. pl1iâoi/Dip..'afp�t�dosf .

ei!ee��' Ánêmicos; Mie�' .

.

q�e. niaqJ,M�g��, Çri�n�,�
raquitkas, receberio I to­

nifi�çio "rll: 40" 'orelhi••
mo com o

.'

'Endereçö telegrafico : cHOÊPCKE.
" ,,,SanCU��QI.:-.
Lic.I).N.S,p.· a. IV9 ..de 1921

I.

, _�. t'

"

"t:"
,".0,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Correio do Povo - J(-

lmJtmJ
�
... ' ...� .�

l' }�li. de MARTINS JARUOA
" '-����� Rua Barão do -Ri(}- Branco--n..-ó2--
Todos quartos de apanamelltos. co agil.
_ ... �, __�l'ellt� qU'fllte e, II'/� ..

.'

,s../jva�Q1' - r,.!got:!Hco \:"Cosillha de1.•·Qrdem
!cr1iSala de amostras pa,.a os SI'S. 4ria'ante's

_ Auto�0vel na Esta.�o<_, .•
C U R I T.I-B A.o. Pi}RANA:) -

-'1 BRASIL

•

---------�.--------.�-
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Credito Mutuo Predia'l"COrrlJio"
.

Social
, FUNDADO NO �NO DE 1914

'

, BALADAS BARBARASMaior emais acreditado Clube de Sorteios do Brasil
N. XVI

,-

fkORIANOPOLIS

Arotulagom doSOvinhos o norivanos
.

;.e�:::..i ::o::::.gO
nltimo, quando se banha­
va no rio Itapocú pereceu
o menor Manoel Miraw
da, de 15 anos'de idà'de;
do qual era tu tor o snr.
Dominzos Anacléto, resi­
dente nas proximidades de
Re�rcida, ,

O corpo do infeliz menor
foi encontrado no dia se

guinte, e em s eguida; leva­
da fi sepultura.

AGRADECI�ENTO

/ S�rn� i

O�.u,hirl11O r�mnr�o

» Âm'1-SÄnM TELL«

Como foi amplamente [liielltUl' 08 seus atuais roo
nonttcado pela ímpreusa, tulos, afim de lhes se­
o Governo Nacional, em rem indicadas as corr«­
data. de 5 de setembro çoes que se tornem ne.
ultimo. baixou {) decreto, oessärtas pars eSSEi adap
let D. 3582, üEíabelenendü taçäo. São osprodutos su­
as normes otíeíats fi que [eítes ii. neva rotulagem:
passam, obrígétcríamen vinhos de D'�E"lB, vinhos
te. Ei obedecer (l�) rótulos i HcorUSÚ8, SUCuS e vínhos,
�08 vinhos e derivados, de frut.as, filtrados doces,
�fim de que estes, produ- vinhos compostos (ver.
tos possam ser expostos mute, quinados ete.), vi.
A venda e consumo pu- nsgres de qualquer CB'
blícos em qualquer pon pécíe, aguardentes de
to do paía., vinho, graspas. bagsceí

Esse decreto Ieí, que 1'88, aguardentes de fruo
é longo, prevê, para CIl, tf.8 e vinhos espumen­
da produto, os dizeres tes. As exígêneías cons­
que se tornam de uso tentes' da, nova legisla
obrlgatõrío. Pela mesms lação sobre a rotulagem
leí, foi suprimida, anti- dizem respeito tanto aos
ga exígêncla da decla- produtores, como aos en­
ração do numere e data ger1'8ftH10res e dtstríbut
das anãlíses dos produ- dorea.abrangeudo- igual­
tos, passando, porém', o mente os Pl'OdUtOB nacíc­
controle do comércío dos ne ís e 08 estrangeíroa
vinhos e derivados a O· importados. Qu�i8quer6s-

,
bedecer outras €xigêr.- clarectméatos sobre o Proprielario : Angelo Benella
elas estabelecidas, pelo assunto deverão ser soH

� '" '

rLaboratór'io Central dê citad'tls ao Laboratório Ba" m,.sa. Buns qua. �os.
Enologia. Central de Enologia, Mi-I Completo st:rviçú de res·

De conformidade com nistérió da Agricultura, taurant. Chunascada .todosO que acaba. de ser de. Rio� os' sabados e dommgos.
terminàdo pelo decreto
lei n' ,3957 de 5 de no,
vembrO' l'roximo findo, GS
dispositivos do decreto
lei n. 3582 entrario, im
prorrogavelmente. em 'Vi'
gôr a 1: de Março de
1942.
Nessas condiçõe& to

dos 08 produtores e co­
merciantes daqueleS pro·
dutos deverão providen.
.ciar no sentido de adap­
tarem os seus atuais ró·
'ulos aos termQs da' nu
va legislaçâo," com 11' an
tecedência nace'ssAria a

estarem prontos para se·
rem usados de lo oe ma.r­
ç.o vindour.o f'fi diante.
O l;l:lb(Íralõri� '6e-ntral

de EnologIa, do Ministé
rio da Agrfc'ultura, tor·
na publico, que 08 inte·
ressados deverão � apre.

Hotol <<Jaraguá»

AO PU'BLICO

Roxa, de todas as gangrenas,
Abre·se a flor do manacd. ,

O arama me suqêre espasmo . " .ardor .. , serenqs"
Emoções que se fundem no habbitat,
Numa rêde suspensa, enfeitada de penas, ) -

Dorme Zanguida sinhá. '
'

Rua Visconde de Ouro Preto, 13

Resultado do 411. Sorteio realizado Ho Dia 5 de Janeiro de 1942
CADERNETA N. 14.237

Premies em mercadorias no valai· de 6:250$000
Foi contemplada eÍn mercadorias, moveis e tecidos no valor

de seis contos e duzentos cincoentamil réis (6:250$000), a caderneta
n, 14'237 pertencente.s ao r-resfamist», Luiza L Luchi, residente
em Palhoça,

.

BONifICAÇÕES EM MERCADORIAS!'iO VALOR DE RS �O$OOO, 19769' -

valm015i1Va, Fpelís,
, 14127 - Jorge fonso Moreia, Hansa
10457 - Miguel Aniceto Batista, Costeira Pirajubaé
12676 - Jose Vitor dos Anjos" Camburiú '

12439 - Alzira Chiper, Joinville .

2661 - Nelson Ipereira Jorge, Ponta Grossa
. 10182 - Padre januario Testà, São João Batista
11863 - Manoel T. l:Ia Silva e Vanilda Maria, Imbituba
19839 - João Batista de Freitas, Rio Caçador
17763 :- Celso J])urval Busano, São j oão Batista

N�
VALOR DE RS 20.000 ,

14985 - Antoni José de Almeido, São Francisco
16628 - Carios Roberto, de Andrade, Paulo Lopes
11182 - Stela K pires, São José
15186,- Candidr Caminha, José Mendes , '

19836. - Luizia ;..rital V�laiba, �Ponta G:rossa :.
.s

69,11 - jose

1V\�nOel
Silva, sao Francisco

\ ,

6822 - Aíonso Henrique Vedekim.,Mondai19550 - Analrel na, Pinhão, .Herval '

11792 - AI eide Pereira; Pàntanal '

>

15625 - Antonie> de Sousa Nunes; Joinville
NO V"-LOR DE RS 10$000

1227 - Norbert� Costa, Joinville
12008 - ,Catarinale jovelina da Silva, José Mt;ndes
18782 - Maria C�rrêia Miranda, Pantana I .

9450 - Erico Lutas, Rio do Sul -

, 16727 - André

M�chileske,
São francisco

1820 - Manoel icardo Salvador, Três Riachos ,

4635 - Alexandr Manoel Alexandre, Armação
6818 - Aguida A Sousa, Biguassú
13809 - Eunice He iberto e Aldoniro C. Rosa joinville
7317 - losé Manoel Medeiros, Guaràa Cubatão

ISENÇÕES DE PAGAMENTOS POR CINCO SORTEIOS
8382 - :Alvaro Berreta, Fpolis.
7272 - Matilde Badiskur, ltajaí'
14025 - Alno j. Rosa, Imbituba '

7877 - Manoel Severino Martins, Tubarão
4483 - Henrique Kluch, Hansa
3415 - Gensla Marli Rosa, Blumenau
18847 - Maria Cácilda Ramos da Costa, Lages
12716 - João Batista Vedekim, Mandai
5340 - Celestina Mar.ia.de jesus, Lages
19589 - AnanEloí e M!lria Josefina Costa, Passo fundo

Floriancpolis, 5 de janeiro de i942,
VISTO: joão Pedro de Oliveira Carvalho,

. fiscal do Góvemo Federai
Proprietar-iós J MOREIRA & elA.

Lévo ao conheci'mento do publico désta praça, e

esp'ecialmente aos meus fregufzes que os preços de
came verde, são os seguintes, täxados pela Comissão
de Tabelamento do Muni:ipio:
Callne verde de la. qualidade, j;ol· .

chão, lombo e posta, sem osso. . (quilo) 3$500
A 'm9sma com osso . . . . '. . 3$000
Cßrne verde de 2a.(3SSem de dentro,
sem graxa, ·paito e fraldas), com osso

Carne verde de 3a, todas as de-
mais com osso . .'. ., . 2$600

Outrossim, não forneç[j} nenhum pedido de carne,'
a prazo,. Sendo exigido no ato da entreg-a, o faspetivo
pägamento.

Jar'aguá, 2 de Janeiro de
.
.1342. '

.

. ROBERTO MIELKE SOBR.
Áçougue

'

2$800

AVISO

Milhões
de pessoas tem usada com
bom resullado o' popular

.

depuralivo

ELIXIR 914
A sifilis ataca todo o

organismo
O Figado" o Baço, o Cora­
ção,o Estômago, os Pulmões
e 'a Pele. Produz Dôres nos

Ossos, Rel1matismo, Ce­
gueira, Queda, do Cabelo,
Anemia, Abortos, e faz os
individuos idiotas. Consulte
o medico e tome o ,popular

depurativo
Elixir 914
Inofensivo ao organismo.
Agradavel como um licôr.
Aprovado como auxiliar no

tratamento da Sífilis e Reu­
matismo da mesma origem
pelo D. N. S. P., sob o n.

26, de 1916

Participação. 8 agradecÍIDßnt�·
Participamos aos nessos; p�rentes .e conhecidos, .após

. prol,ongada
enfermidade faleceu, a 25 -de dez�lUbro ultimo, o nosso' Irmão e cunhado

Bd.lardo Moelle�
com a idade de 48 anoS.

,

Agradecemes 30 Rmo. Pastor Waidder pelas palavras cons.olado­
ras que pronunciOu na ret;idencia e no cemiMrio, e exf�nde�os nosso,

agradecimentó a todas as peßso�s que acompanharam o fmado até a s�a
'ultima morada' e enviaram fIares;

Jaraguá, 3 de 'Janeiro dOe 1942.
..

AS FAMILlA� ENLUTADAS.

=--=

CAIXA POSTAL n. 34
Rua Man2el L. de Andrade, i4

TELEfONE n. 155

OSABÃO

Violacea pre-visão de cenas

Do interior; um quê como não ha

Igual, de carnações morenas,
Ricas de seiva, -'- amor que não, se dál
- Assim floresce, roxa das gangrenas
Da terra, a fior do manacál

Para logo imudar, que penas
"

Não a feriram! branca de «espantâ» I
,

.Triste, como, caboclas cantilenas.
_

_

.

JOAQ. CRESPO

Aniversarias

Precisa-se uma, á rua

presidente Epitacio' Pes.
sô" n. 207.

.Petrolina� Minancora

Por este meio torno publico que,
tendo ·transferido pr�vjsorialDente
aminba residencia desta cidade,Sergio Pomianows�y Ei
todos e quaisquer al,s"o!ll.5... s.erlosenhora profu nda mente �

compungidos çom a per- resolvidos pela firma minba pro..

d!l de sua filha Mar.ilia, curadora: ·'EDleilbo Rau Ltda4'. �
,iiíiiiii _dia 5 do corrente, nesta

R· Id R'
...

cidade, àgradecem ao dr.
.

elno ,O au.
Renáto damara o interesse ,' __ �_::,__� �================================demonstrado durante os

curtos dias de sofrimento
da querida morta, as' des­
veladas Irmãs do hospital
«Sio José», bem coma 'a
todas as pessoas que lhes
foram levar palavras de
,consôlo, e as que acompa­
nharam os restos mortaes
a sua' ultima moradà.

A todos, 'mais uma vez,
de coração agradecem to­
das essas manifestações de
piedade cristã.
jaraguã, 8 de janeiro dê

1942,

........_'m."""��� \!J.ií..__'ifI'I.?&'ít4IíU+...22=
End. Tel.: .OROMAI A> =

Codigos: �
BORGES, RIBEIRO, li!
A. B. C. 5.a Ed. . fJi!

'i
�

I Oron/osmaia I
!, REPRESENTAÇÕES I= DESPACHOS FERROVIARIOS E MARITIMOS REDESPACHOS

�

1�:':::�:::!:1

Noivados .

Acaba de ajustar centra­
A 7 do ocrreute regis to de casamento" em Re­

t��u s� o aniversario n�b torcida, o sr. João Corr�ahCIO 00 snr. Alberto ZIrn' Filho, com a sra. d, Marta
mern:ann, zelQ�o �gsnte �a . Rodrigues Martins, res iden­
estação Ierroviaria de RIO I te na vila de Hansa.
Vermelho. ..

, ,

- Transcorreu tsrnbem Casamento
a 7 do "corrente o aniver-
sario da

.

sra. d. Edvirges Te�e lugar na visi.nha lo"
de Paula, esposa do sm. calidade',de. RetorCIda! no
João de' Paula, esforçado ,dia 31 (fé dezem�ro u_lhmo,
agente da estação ferrovia o enlace matrtmonlal da
ria de Joinville. "' srta. ROSá'ria Gll'mbowsky

- Completou mais um filha do sr. EstanislauGlel!1
imiversado, dia 6, a sm ta bowsky, com o snr. GUI"
Lutzi Harnack Iher.me,Pinsigue.
Viajantes

'

Em gôzo de férias, se· Nascimento
guio quinta feira para Por Acha se em festa o lar
to Bélo, acompanhado, de do 'sr. dr. Wald�;miro Ma'
sua I:xma. família, o sm. zufe.chen, dirdor da "Casa
Alberto Dutra, zeloso agen de Saude" 'd,esta cidade, e
te postal telcgrafíco desta de súa exma?Äesposa com,
cídad�.

o qascimento, fie wna gl.'­
- Passou a semana fin lante menina" di� 29 crede"

dr, por esta cidade, rumo b�' dz,eil 'o ,111 O.
do Rio Grande do Sul, 'o ..J-
no.�sa velho . àmigo João é.

'

Adams; inspetor de, impor
IAGRADECIMENTO

tante firma H. Albrecht- Tendo deiJado quinta"Underberg, fabricante 'des feira a noss� cidade. com
se afamado prQdute. destino a Säo �aulo, osDespúlida

.

néo. sacerdotes padre .,1&..('Esteve em no�sa reda do ,Bortolini e Mar' ..tier,
ção -na ultÚna quarta feir�, agradecem por , ...so in­

Empreg·ada trazendo,nos suas despedI' teimedio ao r- . padre Al­
d3s, po� ter que 'segUir p�- berto jacol( vigario da
ra S.Pau,o o revIDo.pe.Mano paroquia 7Js parentes e

S.at�er, que �clebrou nesta amig�;&/.;m particular a
CIdade, no .dla 25 de. de: ��b de Rio do Ser'
zemb.ro ultimo, sua primel �'v � Jaráguá, a benevola
ra mIssa.'

.. 'acolhida e. outros favores
-----------..::..------�-,-:,,,....,.- que lhe foram dispensados
...------ ....

· ..

iiiiiiii-;;..._ e q.ue tiveram a ventura
de merecer. ao tempo em

que eSUv,erRm entr.e nôs.
A todos Dois hipotecam

a mais sinóera gratidãQ, e
O TOlllco ,capil�r por excelencia fazem votos a Deus para

Destina-se a manter .uma higiene perfeita do tenham um feliz. 1942.
b I d b I t d b I E despede�-s� ot(.recen"couro ca e u o e em e esamen o os ca e ()s. do seus prestimos 'nàq\1e"

Evita a QUÉDA DOS CABELOS e des- Ie Estado.
,

I'
Jaraguá 8 de janeiro d-e

trai a caspl, por,mais rebelde que seja. E um ' f942.,
' ,

remedio soberano contra toda . e �ualquér
AFECÇÄO DO COURO CABELuDO., Ciaclandia

Em todas as Farmacias, Drogarias e PerfJ�arias IProduto dos LABORATORlOS MINANCORA
joinville.

I�--------------

Virgem Especialidad e
de WETZEL, & elA. JOINVILLE (Marc3 registrada)

TORNA' A ROUPA: BRA":'lQUISSIMAJ

As n08sas elegantes tem,
já, para a exibição de,lin­
dos sorrisos e br:las todets,
a admiração' de ,todos,.a
sua Cinelandia, no mais ,J

movimentado trecho da rua
C'oronel Jourdan.

.

Os films de conceituadas '

marcas americanas, que
passam no écran do Ci·
ne Buhr, . tem agradado
bastante.
Ainda esta semana foi

exibidil a sugestiva película
cAnjo da Piedade», cuja
impress�o foi das melhore!l
pelo entrecho e pela capr!.
.chosa ornamentação mus.·

cal.
Para a proxima semana

teremos mais films de re"

clamo. Lindas artistas e

musica de encantar.

.Mayerle
Boo�ekamp

afamado por sua qua­
lidade superior e co­

nhecido de toda parte,
é um aperitivo sem i­
guala0 alcance detodos
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